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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. A Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino da Região de Jaboticabal encaminha a este Conselho, para fins de aprovação, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Música da Escola de Arte “Professor Francisco Berlingieri Marino”. (fls. 02)

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.5 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo o seguinte:

 “14.7 Entidades criadas por legislação específica para fins de educação profissional ou mantidas por universidades públicas que não tenham supervisão delegada pela Secretaria de Estado da Educação, submeterão seus planos de curso à aprovação do Conselho Estadual de Educação.“

A Escola de Arte “Professor Francisco Berlingieri Marino” é instituição criada por Lei Municipal Nº 2340 de 20-11-94. O Parecer CEE nº 316/95 autorizou o seu funcionamento com os cursos de Técnico em Música e Técnico em Dança. O Parecer CEE nº 428/99 registra a adequação do Regimento Escolar da Instituição à Lei Federal nº 9394/96.

O Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Música contempla: 
A - JUSTIFICATIVA mencionando a importância do curso para o município, do lugar do artista na comunicação e na sociedade, bem como da atividade criadora para a realização e desenvolvimento do próprio indivíduo.

Seguem-se dados geográficos, demográficos e sócio-econômicos da região, características da clientela escolar além de uma relação dos equipamentos culturais e educacionais existentes no município. (fls. 06-10)

- Objetivos Do Curso  – dentre os quais, preparar os artistas para a gestão autônoma e consciente de suas carreiras, para o intercâmbio cultural e o prosseguimento de estudos em nível superior. (fls. 11)

B -  Requisitos de Acesso ao Curso – incluindo  processo de classificação a partir do Módulo I, de reclassificação a partir do Módulo II e comprovação de estar cursando o Ensino Médio (fls. 11-12).

C – Perfil Profissional de Conclusão dos egressos do curso, do qual se destaca: (fls.12)

- difundir o ensino artístico para que a arte musical esteja ao alcance de todos;

- executar repertório específico e adequado a seu nível de profissionalização, enfatizando s prática coletiva;

- utilizar os elementos conhecidos de leitura, improvisação e acompanhamento no momento da realização musical;

- interpretar textos musicais individual e coletivamente;

- utilizar as possibilidades das tecnologias aplicadas na execução musical;

- reger diferentes grupos musicais, selecionando seus integrantes;

- planejar as atividades e processos de produções musicais.

D - Organização Curricular ( fls.13-19)

	Função
	Componente

Curricular
	Módulos
	Total de

créditos
	Carga Horária Total

	
	
	I
	II
	III
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Criação


	1-Pedagogia Musical

2-Prática de conjunto
	*

*
	*

*
	1

1
	1

1
	40

40

	Execução


	-Instrumento

2-Instrumento Complementar
	2

2


	2

2


	1

1


	5

5


	200

200



	Produção


	1-Percepção Musical

2-Estruturação Musical

3-Canto Coral
	2

2


	2

1

1
	1

1


	5

4

4
	200

160

160

	Preservação


	1-História da Música e Música Popular
	2

1
	1
	1


	2
	80

	
	Total
	11
	9
	7
	27
	1080


- Detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas (fls. 14-19).

E - Critérios De Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores (fls. 19-A)

F - Critérios De Avaliação  - incluindo sistema de avaliação, promoção e recuperação contínua e intensiva. (fls. 19-A a Fls. 21)

G -  Instalações e Equipamentos (fls.21-24)

H -  Pessoal Docente e Técnico (fls. 24)

I -  Certificados E Diplomas: (fls. 24-A a 25-A)
1 - Diplomas

“Ao Concluinte dos módulos I, II e III será expedido o Diploma de Técnico em Música, desde que o aluno tenha o Ensino Médio concluído.

“O documento expedido conterá todos os elementos exigidos nos atos normativos, em especial, os relativos à estrutura básica da organização curricular, respectivas cargas horárias, resultados da avaliação da aprendizagem, título conferido e natureza da área a que se vincula a habilitação.

2. Certificados


“O aluno que concluiu o Módulo I ou os demais (II e III) do Curso Habilitação Profissional de Técnico em Música e não terminou o Curso de Ensino Médio, receberá um Certificado correspondente aos módulos cursados, ficando a expedição do Diploma de Técnico condicionada à apresentação do Certificado de Conclusão do Ensino Médio.”

“O Certificado referente à Educação Profissional conterá todos os elementos exigidos nos atos normativos, em especial os relativos à estrutura básica da organização curricular, respectivas cargas horárias, resultados da avaliação da aprendizagem, indicação da ocupação ou especialidade certificada e correspondente  título profissional.”

Constam, ainda, dos autos, às fls. 25-A, o Parecer Técnico do especialista, favorável à concepção do curso. 

1.1 O presente Plano de Curso apresenta-se de acordo com o disposto na Indicação CEE nº 08/2000 e Deliberação CEE nº 01/99. O Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Música, a ser ministrado no Escola de Arte Prof. Francisco Berlingieri Marino, em Jaboticabal,  está em condições de ser aprovado.

Uma vez aprovado o Plano de Curso, deve a instituição providenciar a respectiva  inserção eletrônica no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos do MEC e, em seguida, comunicar o fato a este Conselho para que o ato de inserção eletrônica seja finalizado.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Música – Àrea de Artes, apresentado pela Escola de Arte Prof. Francisco Berlingieri Marino, em Jaboticabal.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Escola e à Diretoria de Ensino da Região de Jaboticabal.

São Paulo,  1º de setembro  de 2004
Cons. Wander Soares

                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 15 de setembro de 2004.

a) Cons.Pedro Salomão José Kassab

Vice- Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de setembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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